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Este & o primeiro Boletim da UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRO 
NOMIA - entidade rotativa que pretende reunir num só Bloco 
todas as agremiações e indivíduos que, no Brasil, se dedi - 
cam à Astronomia e ciências afins - sejam eles amadores ou 
profissionais.

A idóia do uma sociedade que pudesse reuniz1 todos os _a 
madoros e profissionais da Astronomia Brasileira e que pu - 
blicasse um periódico no qual se estampassem os trabalhos a 
qui realizados 6 muito antigas começou a corporifioan-so na 
dócada de 60, quando se reuniam, no Observatório do Capri — 
córnio, de Jean IJicolini, Sao Pa.ulc, Rubens de Azevedo, RÔ- 
mulo ijgentióre, Paulo Gonçalves, Frederico Funari, Orlando 
Zambardino, F. Johovoh, Nadim Sakharcff c outros. Mas a sua 
instala,çoe solene deu-se em julho de 1976, quando da reali- 
zaçc,o do PRIMEIRO EUC0ITTR0 líAGIORAL DE ASTRONOMIA promovido 
pela Funda„çao Padre Ibiapina, mantenedora do Observatório - 
Astronômico da Paraíba,» e ao qual estiveram presentes astro 
nomos amadores e profissionais de mais dc uma dezena de Es­
tados brasileiros.

Como era de esperar, a Uni ao Brasileira de Astronomia,, 
UBA, teve muitas dificuldades para iniciar o seu trabalho. 
Só agora, vem a lume o seu primeiro Boletim - cujo aspecto 
modesto e pobre impressão mostram a dificuldade que oncon - 
tra, no Brasil, qualquer sociedade científica para. sobrevi­
ver. Mas o Boletim, que será o portar-voz dos astrônomos bra 
sileiros crescerá. Tomos a certezas, de que, contando com o 
auxílio desinteressado de todos, poderemos, muito breve, pu, 
blicar a filha dileta do nosso Boletim; uma revista impres­
sa, e ilustrada onde scrao inseridos trabalhos de Astronomia 
Brasileira. Repetiremos, assim, muitos anos depois, o gran­
de Louis Cruls que, ac tempo do Império, publicava a sua a- 
preciada "Revista do Observatório",..

A Redaçao



JELSOW TIA VIM IK *

No momento em que a nave de observação Pioneer- 
10 percorre o espaço interplanetário rumo ao planeta JÚpi 
ter, torna-se imprescindível conhecer alguns aspectos a 
respeito do que se observa neste verdadeiro gigante do 
sistema solar. Limitar-me-ei somente aos pontos em que 
paira o maior numero de incógnitas, embora seja* todo ele- 
um enigma. Inicialmente temos que, devidamente, começar - 
com a mancha vermelha. Quem já teve a oportunidade de? 
através de um telescópio de porte médio, observá-la cuida 
dosomente, por certo terá experimentado um a i;. • oin olvidavel 
sensação, A propósito, de certa feita confessou-me um co­
lega que a observação da Mancha Vermelha, em um período - 
em que a mesma apresentava aquela coloração avermelhada - 
acentuada, constituiu-se para ele no objeto mais impressi 
onante visto ao telescópio. Mas o que torna este acidente 
ovalado, com um diâmetro superior a quatro vezes o da Ter 
ra, tão insistentemente comentado? Varias razoes. Trace­
mos, rapidamente, um quadro geral indagativo a respeito:
1) - Porque a Mancha Vermelha tem se constituido num aci­
dente permanente do Planeta, quando tudo lá encontra-se - 
em perpetuo estado de instabilidade? Foi observada pela 
primeira vez por Cassini, em I66h. 2) - Qual a causa da 
variabilidade de sua coloração? Do vermelho ao rosa pes- 
sego tem sido registrada por vários observadores, percor-

*
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percorrendo toda. a $ama intermediária entre essas duas tona 
lidadas. Pessoalmente, em. 1971 (julho) vi-a com uma nuança 
vermelho-tijoló, tonalidade esta comprovada por documentos- 
fotográficos a cores, Ja em 1972 apresenta-se ela com uma 
cor rosa salmao. d) - A que movimentos da corrente se deve 
seu deslocamento oscilatório em longitude - ora em deriva 
para o oeste, ora para leste? *+) - Çor outro lado, embora- 
mínimos, tem-se constatado certos deslocamentos em latitu 
de, A que se deve estes deslocamentos? 5) - Quanto maior - 
sua intensidade, tanto mais atua como se fosse um centro de 
força de repulsão. Ao diminuir a intensidade dos contrastes

A ^as forças de repulsão que nascem, diminuem consideravelmen 
te. Donde ê captada a energia necessária para promover mo 
dificações tão rápidas e notáveis de acidentes ao seu der- 
redor? 6) -- Que forças atuam para que desapareça em certas 
ocasiões? Primeiramente no centro e depois nas orlas so 
brevém uma camada esbranquiçada que termina por ocultá-la- 
do observador, restando somente uma fenda na Faixa Tempera 
da Sul (STB) onde está ela situada, 7) - Qual sua naturesa 
Físico-Química? Como vemos não e sem motivo que estas in 
dagações tem, há 300 anos, preocupado a muitos astrônomos. 
Jaístafttí® a atmosfera do planeta em perpetuo estado de con 
vulsão e admitindo ser a Mancha Vermelha uma ilha de algum 
elemento solido a flutuar nesta atmosfera, podemos num es, 
forço de imaginação ter a explicação para seus deslocamen­
tos arbitrários: o seu desaparecimento estaria condiciona
do ã superposição do nuvens esbranquiçadas sobre ela, devi 
do ã eclosão de grandes pertubações internas que forçariam 
as mesmas a passarem para um plano superior e consequente­
mente a enc obrí-la. Cora. o advento da radioastronomia. Jupi

^ 4- * •ter se revelou como uma das mais ponerosas fontes cie emis­
são de ondas. Nesta radiação radio-elétrica de Júpiter se 
distingue: A) - uma radiação de origem térmica em toda ex
tensão do espectro; B) - uma radiação de origem não térmi­
ca sobre ondas decimétricas e centimetricas; C) - uma radi 
ação de origem não térmica sobre ondas decyamétricas• Qual 
o papel da Mancha Vermelha em todo o mecanismo de 'emissão - 
radio-elétrica do planeta? isso, evidentemente, tem preocu
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pado os estudiosos. Ate o momento ainda nao se chegou a 
uma conclusão. Devido ã peculiaridade emissiva da Mancha - 
Vermelha, teríamos a explicação para a tremenda força ie 
repulsão ao seu derredor. Quanto e. sua coloração, bem,aí 
a, coisa se complica, Já se tem postulado a teoria de uma 
correlação entre a máxima atividade solar e a intensida.de- 
da Mancha Vermelha. Embora em certas ocasiões tal ocorra , 
noutras, entretanto, não concordarem. Sobre sua constitui 
ção química muitas hipóteses já foram emitidas. Vejamos s? 
rapidamente algumas delas. Para Dauvillier, a Mancha Verme 
lha seria um imenso pedaço de congelado, colorido pe­
lo 0^ , flutuando numa atmosfera de nitrogenio-Hidrogênio, 
(Admitindo-se que a névoa azul observada em Júpiter seja - 
de ozonio, que tem a propriedade de colorir fortemente en 
vermelho cristais de NH^ ). Posteriormente, através de os, 
tudos realizados no Centro de Pesquisa da MAE, os clentis 
tas, mantendo um arco elétrico en uma mistura gasosa de 
amoniáco e metano, simulando assim a atmosfera do planeta, 
chegaram a um resultado curioso. As descargas elétricas 
que atravessavam esta mistura eram não somente dotadas de- 
aminoácidos o outros materiais orgânicos de base, mas tam­
bém de um colorante orgânico vermelho vivo. Curioso notar 
que os cientistas da ANAE realizaram tal experiencia ape­

nas con amoniáco e metano. Apesar do. abundância destes ele 
mentos, porque não usaram os demais (em grau de numero), r 
previstos para atmosfera joviana? Recentemente o astro­
físico americano G.P. Kuiper relacionou, apoiado em suas 
pesquisas, novas moléculas hipoteticamente presentes na 
atmosfera joviana. Seriam elas: 0 OCS (sulfeto de carboni 
lo) | o CH^HS (metilmercapt.ana ou metan otiol) e o CH^NHp 
(metilamina) • 0 primeiro á um gás o os demais são comu.;stos 
orgânicos gasosos. Por outro lado já atentou-s<.

$ 2 1

o uai
xistencia de porfina em Júpiter, Interessante saber que a 
porfina, substancia policíclica, constitui o número funda­
mental das porfirinas e forma cristais vermelho-escuros• - 
Sua formula e Recentemente o físico americano R
Swoluchowski, do Laboratório de Corpos Solilos da Univorsi 
dade de Princeton, USA, apresentou uma outra teoria a res­



peito da natureza físico-química .ia enigmática ilha Joviana 
Baseia-se ela nos recentes estudos oriundos das pesquisas - 
.des corpos sólidos. Descobriu-se que o hidrogênio, a subs
tancia mais leve le todos os elementos químicos e que nor_
malmente se encontra só no estado gasoso, sob determinadas 
condições anormais de elevada pressão e temperatura, pode - 
apresentar-se em fases de estado líquido e ate mesmo de so­
lido. Os cientistas supõem assim que o interior do planeta 
está cheio de hidrogênio metálico supercondutor, que faz 
com que fortes correntes elétricas provoquem um campo magna 
tico muito intenso (50 vezes mais forte que o da Terra). 
Swoluchowski supõe que este núcleo de hidrogênio metálico -
•s cercado por hidrogênio e hélio líquidos. L Mancha Verme__
lha representaria uma "irregularidade flutuante" no mar de 
hidrogênio do planeta. L indagação relativa ã natureza fí­
sica desse fenomeno divergente é respondida por Swolueho 
wski - trata-se de uma formação de hidrogênio molecular só 
lido e quase puro, que flutua sobre a fase líquida de hidro 
gani o rica em Hélio, Admitir-se a idéia de uma formação ir
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Aregular flutuando num mar de hidrogênio... E quanto a colo 
raçao? Swoluchowski, emteoria, não menciona nada a respei­
to. nntretanto, a descoberta de grandes quantidades de fai__
drogeni : e Hélio no planeta, acrescida da suspeita de estar 
o mesmo irradiando no espaço duas vezes mais energia do que 
recebe do Sol, leva-nos a supor ser Júpiter ura Planeta- Es­
trelo, & precis o deixar claro que esto excesso de irra lia 
cão de Júpiter não se manifesta por luz própria. Para que o 
Planeta notoriamente pudesse gerar energia nuclear, á seme­
lhança das estrelas, teria que ter uma massa 10 vezes maior. 
Seu excesso de irradiação consiste numa luz invisível. Nin­
guém, entretanto, está muito certo ãü por que Júpiter deve­
ria ter seu próprio gerador de energia, Se estamos certos - 
em nossa suspeita de que Júpiter produz energia, quer por - 
conversão gravitacionai ou. qualquer outro mecanismo de-seu 
nhecido por nós, então não será incorreto dizer que Júpiter
á um Flaneta-estrêla. Novos estudos realizados recentemen__
te polo físico Alemão üswald BBhrig do ioet̂ r de Física Ex­
traterrestre ia universidade de iíoehum e outros pesquisado­



res Alemães da Júpiter, baseados em medições radi oas tr onomi 
cas e espectroscopicas bem como em experiências com a atmos, 
fera de Júpiter, realizadas artificialmente em laboratório, 
permitiram elaborar una idéia de sua estrutura. Segundo os 
cientistas Alemães, domina na atmosfera o hidrogênio cuja - 
cota e cinco vêzes maior que o Eelio. Sobre a superfície do 
planeta encontra.-se uma camada de var. r que se transforma- 
na slia parte exteri or' em gotas drágua e cristais de gelo. - 
Por cirna acha-se vapor •de amoníaco que se resfria por sua ¥ 
vez também formando cristais. Esta estratificação se verifi­
ca, porque o vapor de água em temperatura mais elevada con­
densa-se, bem como o amoníaco, e, a temperatura do envoltó­
rio de gás do planeta, de maneira semelhante ao da Terra, - 
diminui de dentro para fora. Um processo energético sob 
cujo mecanismo se aquece o planeta, ainda não foi descober 
to. Assim, p ois, para os astrofísicos alemães e modernos, a
i déia do Júpiter "Frio” está refutada. Enquanto astrofísi.
cos americanos, baseados em suas ultimas investigações, dão 
para a superfície do planeta 130 graus acima le zero, os 
alemães calcularam ser esta temperatura do cerca de 30 
graus• Com quem está a razão? Segundo os cientistas gema
nicos, reina provavelmente no núcleo de Júpiter, uma pres__
são superior a um milhão de atmosferas. 0 hidrogênio apre 
santa, neste esta dj, características metálicas. A cota de 
hidrogênio no núcleo deve ascender a 80 por cento, o Helio 
ocupa 13 por cento da massa nuclear. Os 2 por cento reston 
tes são formados por elementos pesados. 0 maior enigma re­
presenta, por enquanto, ainda a estrutura da superfície. 
Ela poderia ter, admitem os alemães, em parte um Estado so 
lido e em parte líquido. Assim, por exemplo, poder-se-ia su 
por a existência de irrr oceano de hidrogênio com áreas insu­
lares. Como sabemos, durante muitos anos, baseados nos va__
lores de 70 e 150 graus abaixo de zero para a parte superi­
or da atmosfera Joviana, os astrofísicos acreditaram por 
muito tempo que estas temperaturas caracterizavam todo o
planeta. Vemos agora que as coisas mudaram, o, diga-se, a

f

bem da verdade, para um panorama mais compreensível e com-
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compreensível e. compatível com aquilo que observamos ao
telescópio. Na fase atual dos estudos e pesquisas, não
resta a menor dúvida que, se a missão Fioneer-10 coroada
de exito, muitos fatos novos poderão vir a Lume. É o
que aguardamos ansiosamente,
*********̂ *********-************************************************* 
OBSERVATÓRIO ASTRONÕMICO DE VALINHOS

No dia 19 de abril do ano corrente, inaugurou-se na cidade paulista 
de Valinhos, o Observatório Astronômico de Valinhos, da Universidade - 
de Sao Paulo. 0 Observatório está situado no morro dos Macacos,cm ter­
reno de 452.000m2, doado pela prefeitura.0 conjuiito (Observatório,Ins­
tituto de gstronomia e Atividades Espaciais,etc.) recebeu a denomina - 
çao de DOUTOR ABRAAO DE MORAIS, astrônomo idealizador do Observatório 
e a que dedicou os últimos anos de sua vida.

0 Observatório destina-so ao estudo da Astronomia Fundamental. E- 
quipado com moderno instrumental de procedência alema, permito a reali.

*N/ t+U ‘==’çaçao de medidas precisas que permitirão 0"estudo do movimento da Ter­
ra através de observações da Lua. 0 círculo meridiano, rigidamente fi-

<vxado, possibilita a observaçao dos astros no instante exato de sua pas­
sagem meridiana oom a precisão de milésimos de segundo. Outro aparelho 
do grande precisão ó o sofisticado Astrolábio Impessoal de Danjon, que 
podo registrar pequenas irregularidades no movimento da Terra oom pre 
cisao de 15 metros do terreno. Registra, ainda, o aparelho, as irregu­
laridades da hora astronômica.

Alôm desses aparelhos, dispõe o Observatório de Valinhos de um 
Pôndulo para medidas do.s variações da vertical, e que fica exatamente 
disposto num poço de trinta metros de profundidade, podendo detectar 
oscilaçoes do eixo terrestre ató uma precisão de microns. Ao lado dis­
to está o Gravimetro, aparelho que registra as mudanças da gravidade. 
Este fenômeno ê ao mesmo tempo astronômico o geofísico e chamado cien­
tificamente de maré terrestre, resultando da ação gravitacionai do Sol 
e da Lua, bem como as deformações elásticas do próprio plonôta,que es­
sa açao gravitacional provoca.

A inauguraçao solene do Observatório Abraao do Morais contou ..oom 
a presença de autoridades, entre as quais 0 governador Laudo Natal c 0 
reitor Miguel Reale.

A União Brasileira de Astronomia parabeniza os paulistas por mais 
essa conquista no campo da tecnologia.

A Uni ao Brasileira de Astronomia reunirá todas as Associações Astronô 
micas do Brasil sob uma única b âiide i f a AUoífT 0 auxílio de todos podere - 
mos partir para a publioação de uma revista mensal de Astronomia quo re 
nirá trabalhos significativos dos astrônomos brasileiros,.
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"D;? Estaclo de São Paulo '* 
29 de Junho de 1972.

Rikl) IOAS TRQN OM1L YLI UOXILIAR

0 Centro Tecnológico de Ensino e Pesquisa de Domu 
nicações, criado pelo Ministério das Comunicações, permi­
tirá o funcionamento do Serviço de Radioastronomia no Bra 
sil, dentro de quatro anos^ yrata-se de sistema ainda ine 
dito no País, ao qual caberá estudar as influencias das 
explosões solares e seus efeitos sobre a propagação das
emissoras de radiodifusão.

Técnicos de nivel superior, a serem preparados pe 
lo Centro Tecnológico de Ensino e Pesquisas de Comunica 
ções, vão implantar o novo sistema, que poderá ser utili­
zado, inclusive, pela base de lançamento de foguetes de 
Barreira do Interno, no Rio Grande do Norte e, ainda, pa
ra medir a distancia e fotografar planetas por meio da e-
missão e recepção de sinais refletidos.

Os técnicos do Ministério das Comunicações, que 
providenciam a instalação, informaram que o Centro deverpa 
entrar em funcionamento em 1976 e que seu principal objeri 
vo é a formação de técnicos de niveis médio e superior pa 
ra todos os setores de telecomunicações, atendendo demanda 
do Brasil, e também de países sul-amerlcados.

A0 plano de ensino e pesquisa do Centro preve a 
aplicação de uma metodologia especial no preparo de uro 
fisslonais em telecomunicações, cuja carência•no Brasil- 
é estimada em mais de 50 mil para os próximos 10 anos. Es. 
sa metodologia buscará o equilíbrio entre o treinamento e 
o investimento continuo de recursos fornecidos pelo gover 
no federal. Os técnicos consideram ”fundamenta^' a inte­
gração escola-empresa e esperam contar, futuramente, com- 
o apoio o Ministério da Educação na aprovação dos curri-



*
cuias tanta para a preparação de pessoal de nível médio - 
quanto de especialização em nível superior, ^

Diante dos atuais planos de expansão da CTB, - 
projeto :!e criação da Telebrás, lançamento de satélites 
domésticos cie telecomunicações e implantação do sistema de 
transmissão em cores pela televisão, fatos que colocaram o 
Brasil em posição de liderança no setor na América do Sul, 
a criação do Centro Tecnológico de Comunicações, segundo - 
os técnicos, tornou-se uma necessidade para o País.

Inicialmente, o CTC pretende preparar mão-de- 
obra técnica em nível médio para os setores de telefonia- 
e radiodifusão. Em ambos os casos, o Centro se preocupará, 
principalmente, com estudos e pesquisas de equipamentos,vi 
sondo à substituição pragressiva da peças estrangeiras' 
por nacionais, com a finalidade de incentivar as industri­
as brasileiras.

F ü II C I 0 N U E M I O
Para atender a todas as necessidades do Pais, 

o Centro Tecnológico de Comunicações, que funcionará em - 
Brasilia, contará c b  várias centros regionais e locais 
para treinamento. Dentre desse plano, o CTC pretende criar 
uma estrutura adeqi ,1 aõl a p ar a aq.1íi inistrar, executar e desen­
volver todo o plano de expansão, integrando-o com as de 
mais atividades internas e externas do sistema brasileiro- 
de telecomunicações.

k longo prazo, espera-se que com os resulta 
dos obtidos quanto ao controle de qualidade e estudos de 
equipamentos e sistemas - a utilização de maior numero de 
peças nacionais venha a dar ampla homogeneidade ao setor - 
le telefonia no País.

0 estudo sobre a criação do Centro ressalta 
que o desenvolvimento das telecomunicações no Brasil alean 
çou um ponto tal que, por suas características, começa a 
ser de um setor desenvalvido, podendo até levar o País a 
nm maior grau de independencia e liderança. 0 Centro esta­
belecerá as medidas que atenderão a todas as necessidades
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controlando 3 fluxo de recursos humanos, qualif.ade de ser 
viços e equipamento, padronização de indices técnicos e 
de planejamento. Coordenara, ainda, de formo, integrada, 
a atuação dos centros regionais e locais de preparo de 
pessoal técnico de sjgundo grau destinado ao setor,
+ + + 'H - t-+-H-++-H 'H  t-+4 +g-H--H-+++^+-f+-l-++-H-+-H--H--H-+-H-++++-H-++++-f+-Ut + + f -t H-4-t-'H-+

A FILOSOFIA DA ESFERA CELESTE
0 quadre abaixo apresenta as relações existentes entro os principais 

sistemas dc coordenadas. Em cada caso, uma das duas coordenadas está medi. 
da ao longo do círculo máximo primário, dosdo um pto. como-erigem ató o 
ponto ondo um círculo secundário o corta - o qucl passa polo astro o quo 
6 perpendicular ao primário. A segunda coordenada c a distância angular - 
do objeto ao círculo primário, modida sôbro o secundário. -

SIS Círculo Primá 
TE- rio determina 
IA. do por:

A | Diroçao da 
Gravidade

ij Eixo do mundo Equador 
| jcelosto

B
Eixo do mundo

Plano da órbi­
ta da Terra,

D |Plano da Via 
I Láctea.

Círculo j Origem 
Primário

Horizonte, Pto.S 
I do Ho­
rizon­
te .
| Int.do 
| merid. 
Io/Equa­
dor,

Equador
Celeste

Eclíptica

Pto.
Gama

Pto.
Gama,

Equador | Inter- 
Galáctico) soçao

Círculo Se 
cundário

Vertical da 
astro

Círculo Ho­
rário do as 
tro.

Circ.Hor.do 
astro.

Det.p/ polos 
da Eclíptica, 
o o astro.

_L _L

Dot. p/polos 
do Equaior 

c/Eq. Galáctico o 
Colos ,o astro, 
to. ' |

Coordenadas

AZIMUTE

.LTURA 
Ang.HORAEIO

DnCLINAÇAO

AS CMS AO 
RETA
DECLINAÇAO 
LATITUDE

LONGITUDE
LONGITUDE
GALACTICA
LATITUDE
GALáCTICA

Símbo­
los

(A)

(h)

W

&)

(G)

(g)

Nota: Esta tabola foi extraída do livro ASTRONOMY - THe Solar System, dc 
H.R. Ruseoll R.S. Dugan o J, Q. Stewart - Ginn & Go,,Boston, E.U.A»



0 OBSERVATÓRIO SOLAR DO MONTE UHÍIn IA
(OBSERVATÓRIO DO CAPRICÓRNIO).
3. PAULO.

Jean Nicollni

A observação solar, como se sabe, sempre foi en­
carada com carinho no "Capricórnio". Para sermos exatos,co 
moçou ela a ser efetuaIa em 1950, logo que nos filiamos à 
AAVSQ (Solar Division). De lá ate a presente data, sem - 
interrupção, o astro-rei não deixou de ser observado. Em 
que pesem os resultados obtidos através da utilização de- 
modestíssimo instrumento (um refrator "Vion" de 56 mm (Ó )- 
considerados bons pelo "chairman" da entidade americana , 
sempre tivemos em mente dinamizar ou mesmo aprofundar esse 
tipo de atividade. Á orientação proporcionada pelos mais- 
experientes mestres e através dos anos confirma Ia pela nos, 
sa experiencia, fez com que dirigíssemos nossa escolha- 
para um. tipo de instrumento que preenche todas as necessi­
dades e projetos do amador: o espectrohelioscópio. Não 6 - 
nosso intuito contar aqui os detalhes técnicos desse equi­
pamento especializado. Bastará lembrar que o mesmo a de or 
dem a proporcionar, se» grande esforço, uma respeitável - 
imagem do Sol sen qualquer ampliação! Ora, em termos de - 
observação solar, isto ê fimlementol, já. que nenhum outro- 
instrumento I capaz de faze-lo. Deduza, pois, o leitor as- 
vantagens de se poder lispor de uma imagem do astr o cen 
trai com cerca de 5 a 6 centimentros, som aumento , Quem- 
conheceu nosso observatório em V.Olirapia (São Paulo), por 
volta de 1953/1960, teve oportunidade de ver de perto um - 
modelo de instrumento desse tipo. Alí obtivemos bons resul 
tados, sobretudo fotográficos. Entretanto, estava o apare­
lho ainda longe do rendimento norma^ de um verdadeiro- es . 
pectroheli os copio. Cora a nossa saída da megalopolis paulis 
tana e a construção do novo pavilhão do "Capricórnio" no 
MONTE URANIA, em Atibaia dirigimos nossas atenções para a
concretização de um plano algo inédito no Brasil em mate-

      ~ ——— — — — —— — .  ...       —

* Fundador e Diretor do Observatório do Capricórnio, de Sao Paulo.Prê 
raio "Georges Bidault de IPIsle" da S.A.F. „
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matéria ia observação solar: construir, independentemente -
do ••Pavilhão Principal11 um local em tudo o por tudo seme _
lhante àquele recomendado por G.H.Hale no volume I do LTH 
(Lmateur Teles cope Máking) , do In^alls . Rec omendamos ao 
leitor que consulte esse volume e que deduza os resultados 
passíveis de serem obtidos. De nossa parte, 9 onvem notá-lo, 
a construção de tal instalação é ponto de honra. Já conta-.
de há muito com os espalhos planos fundamentais o dever e._
mos contar dentro em pouco - praças à notável contribuição 
do confrade e amigo d. Reisenhofer (do ”Kappa Crucis11, de 
Belo Horizonte, MG) com os dispositivos elotro-mecanicos - 
suscetíveis ie manterem a projeção da ima0em solar para 
dentro - aqui entramos nós - do pequeno pavilhão a ser 
construído ao lado do referido ’• Pavilhão Principal" .Antes 
de faze-lo, uma objetiva plano-convexa (cuja aquisição jà 
está sendo providenciada) de cerca de 100 mm do diâmetro, 
e 6 metros de distancia focal, providenciará a obtenção da 
...rande lavagem solar da ordem de 60 nn de diâmetro í Essa - 
imagem, então, se convenientemente explorada, permitirá um 
sem nánero de pesquisas, não mais em superficie, como na 
observação "direta", ou" por projeção", o Sol, mas de di­
versas regiões que o constituem. Evidentemente, diversos - 
deverão ser os acessorios a serem instala los no Pavilhão - 
Solar io "Monte Urania" para que tal aconteça. ifLguns es_ 
polhos esféricos ( lois, por certo) de lon a. distancia fo 
cal e pequeno diâmetro ( 5 0 a 100 mm), uma rede de lifra ... 
cão (réplica) io tipo "refletora", alguns dispositivos me
C >..Ll í X C  ,)o ,  c / t c #

Com o tempo, acreditamos, isto será consegui­
do, s obretudo dep vis Ie termos pr ovidenciado o que reputa­
mos ser o primeiro passo sério do Pavilhão Solar: a lune- 
ta horizontal, de 150 mm de abertura, F/D:12, capaz de pro 
jetar uma imagem solar fixa de ^00 a 5 0 0 mm de diâmetro e

XI

...±.___  ...  , mantiao estático praças aos
dispositivos mecânicos que ja estamos conseguindo e que na
da ficam a dever àqueles vendidos por casas especializadas
do exterior, proporcionará, sem duvida, notável campo \u



da pesquiza e da divulgação. Quanto a este último aspecto, 
a evidencia salta aos olhos, iiimbora o estudo e a observa­
ção do Sol sejam de grande importância, continuam ignora­
dos ,

Mesmo entre os amadores I o Sol marginalizado,- 
fato esse que atribuímos à maneira errônea, de tomar conta c. 
to com seu estudo, Que se dirá, pois, da observação do Sol- 
quando efetuada sob condições tais corno aquelas oferecidas- 
pelo "pavilhão solar" ?í. • mnquanto o calor, a. própria luz 
diurna afetam e embotam os detalhes a serem registrados, ou 
seja externamente, onde os espelhos recebem e refletem a 
exuberante e ofuscante luz do astro do dia, dentro„ no in 
terior de um pavilhão, em semi-obscuridade, o aspecto pro­
porcionado por uma imagem de cerca de 500 mm, ou mais, reú­
ne e engloba tudo o que se pode observar à superficie do 
astro da vidal á fora de duvida que a observação ganha mé­
ritos eloqüentes, sobretudo quando efetuada em grupo, em - 
equipe» Não nos será difícil imaginar o que seria semelhon 
te observação se efetuada quando do aspecto revelado pelo 
Sol em fins de julho/começos de agosto pp,, em que gigantes, 
cos agrupamentos do tipo F dominaram durante diversos dias- 

andes áreas da fotosforà solar, Que diria, então, se na. 
ocasião estivessem em condições de utilizar as instalações 
de um "espectrohelioscópio" propriamente dito?],,,0 que 
ocorreu, no entender dos especialistas, ultrapassou tudo o 
que se pode imaginar: em pouco tempo, irradiou o sol cer« 
ca de 100 milhões de vezes p quantum de energia produzido - 
durante um ano por um país corno os estados Unidos, E tal - 
fato tem possibilidade de repetir-se com certa frequencia,
E mesmo que tal não ocorra, poder acompanhar, surpreender, 
observar, fotografar essas manifestações de energia que 
ocorrem à uma distancia de 150 milhões de quilômetros apro­
ximadamente, tudo isso através de um equipamento que, afi 
nal das contas, ê mais mecânico do que de abertura ótica - 
faz com que encaremos seriamente a construção de semelhante 
instalação. Temos lugar, por sinal magnifico, descoberto, -
alto, e se contarmos com a aju e o apoio esperados, isto se
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isto será consaguido. Um simples artigo, evidentemente, não 
pode dar senão pálida idéia de tais possibilidades, Preten­
dem? s faze-lo em outra oportunidade quando, então, aspec__
tos mais técnicos poderão ser comentados, discutidos, No mo 
mento encontramo-nos na luta para a complementação do Pavi 
lhão Principal (ou Ns 1), que deverá materializar de vez o 
translado do CAPRICÓRNIO para o "Monte Urãnia". Paralela 
mente, porem, estamos reunindo os elementos relativos_ao - 
futuro ESPECTROHELIOCÓPIO.

Se atentarmos para o valor, a importância educa­
tiva, pedagógica de tal empreendimento, de observação do 
comportamento do sol - e isto com a maior simplicidade e - 
garantida eficiencia, ate pelos leigos e 11 curiosos", dare­
mos como plenamente justificada boa parte desse trabalho.

Como observador solar que somos há longos anos,-
não poderíamos deixar de tentar essa realização. 
********************************************************************** 
2, SÜSÜ M L  pelo observatOrio astbqnOmigq da paraíba

0 Observatório Astronômico da Paraíba, da Fundaçao Padre Ibiapi- 
na realiza, atualmente, vários programas de divulgação da Astronomia.
0 Observe/tório recebe o público nas noites de sábado para observações 
e palestras. Ka mesma noite tem lugar, ainda, a aula do um CURSO PRA­
TICO DE ASTRONOMIA INSTRUMENTAL proferido pelos professÔres Rubens de 
Azevedo c Onildo Lins dc Albuquerque. 0 Curso está sendo freqüentado 
por cerca de vinte jovens - rapazes e moças, os quais realizam traba­
lhos práticos e resolvem problemas teóricos. Ao final do Curso,que se 
compoe de trinta aulas, haverá um Curso Rápido de FOTOGRAFIA APLICADA 
A ASTRONOMIA, proferido por Rubens Alves do Nascimento, durante o qual 
serao realizados trabalhos práticos do Laboratório Fotográfico do Ob­
servatório que já está instalado com o necessário material, incluindo 
ampliador, cortadeira, csmaltadcira,etc.

Dentro ainda do programa de divulgaçao, em noites a combinar, o 
Observatório recebe turmas de alunos dos vários colégios de Joao Pes­
soa e cidades vizinhas.

Estao sendo realizadas observações sistemáticas do Sol (desenho 
e fotografia) pela turma do Setor Solarj observações visuais e foto - 
gráficas da Lua pela turma dc Setor Lunar. 0 Setor Planetário iniciar- 
rá, dentro cm breve, observações sistemáticas do Saturno e Vcnus.

0 Observatório pretende publicar, a partir do mes que vem, divi­
didos em seis partes, os ANAIS do Primeiro Encontro Nucional de Astro 
nomia. A publicaçac será ilustrada. Será enviafla aos principais cen­
tros astronômicos do país, bem como oes,participantes do Encontro. Os 
interessados poderão solititar um exemplar de cada publicaçao atravós 
da Caixa Postal 151 - Joao Pessoa - Obs .Astronômico da Paraíba,.
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ASTRONOMIA X HISTÓRIA (Notas Soltas)

Cláudio B. Pampl-ona

Já se fala modernamente na fusão dos cursos de His 
tória e Geografia, uma vez que a Geografia é o chão da Histá 
ria. Vem surgindo ultimamente um forte interesse na interli­
gação da.Geografia Astronômica com os fatos históricos, uma- 
vez verificada a influência marcante da ciência astronômica 
na História como veículo de datação, confirmação de fatos e 
eventos, esclarecimentos e "elemento tira-teimas", Vamos 
apresentar em contribuição a tal tendência, algumas notas 
soltas que bem podem caracterizar esta necessidade.

Cistóvão Colombo, ao chegar á Jamaica, intimidou - 
os nativos utilizando um eclipse. A Astronomia verificou 'que 
tal fato se deu a 1 de março de ÍIO1* às 18 horas, detcreminan 
do pois, assim, a passagem do navegador pelas plagas Jamaica 
nas.

A morte de Níceas e a derrota ateniense na oicília
tiveram por causa o panico provocado nas tropas despreveni.^.
das, por um eclipsa.

Druso aproveitou-se de idêntico fato para aplacar- 
uma greve entre seus soldados•

De Tito LÍvio, temos que Sulpicius Galus, enauan
to travava batalha com Perseu, último rei macedonio, prove _
niu seus homens de um eclipse que semeou panico na tropa ad­
versária, dando-lhe a vitória.

Um eclipse do -boi revoltou a armada de Xerxes e A- 
lexandre, 0 Grande, na batalha de Arbela, acalmou suas tro
pas, chamando-lhes a atenção para um eclipse.

Be odor o escreveu:"No dia seguinte a partida de Aga
tocles que era tirano em Siracusa, para a costa da África, 2
ocorreu que o dia se fez noite e as estrelas brilharam, o
que indica un total do Solit ^traves . da'‘Astronomia . se ,sabe q
que isso ocorreu a 1 5 de agosto de 309 a.C., tendo,.pois,

Diretod do Observatório Astronomieo Herschell - Einstein e 
da Soc. Brasileira dos Amigos da nstronemia - Fortalezn-Ce.



Agatocles partido a 1*+ de agosto de - 309.
Tales de Mileto previu um eclipse do Sol e dele 

deu conhecimento aos jonicos, e, segundo Heródoto, o fato 
ocorreu no meio da batalha pondo LÍdios e Medos a deserta 
rem, assinando tratado de paz.

0 cálculo Astronomico dá a data exata: 28 de 
maio de 58Lr.

De uma velha inscrição babilonica: ”No mês de 
Tammuz, o Sol desapareceu e nssurbanipal resolveu adiar a 
guerra contra o Klan para vários dias depois.” Isso foi 
a 2? de julho de - 660.

”ios 26 de mes de ^ivam” (outra inscrição encon­
trada por arqueólogos) 0 Sol escureceu e apareceu uma coroa 
ao seu redor”. Isso foi datado para 31 de julho de 1062 ,
eclipse total e o desenho da coroa mostra que foi um ano de 
período mínimo em atividade solar.

0 Papa Calixto III excomungou o cometa de Balley 
na sua aparição de, provavelmente lVjô, imaginando que o as. 
tro era um herega portador de malefícios.

Na China, foi encontrada inscrição datada do 7Q - 
século, que narrava um eclipse total da Lua, tendo uma gran 
de estrela brilhando no centro. Não restam duvidas de que - 
foi um espetacular evento cio que se chama Fsnomeno Transito 
rio Lunar (TLP).

No Cambodja, em 30 de janeiro de 1972, os solda _
dos suspenderam o combate e começaram a, atirar na Lua, pen­
sando que assim evitariam um eclipse.

Crônicas chinesas de 105*+ registraram uma grande 
estrela que surgiu e brilhou -<tí durante o dia no que para, 
eles era o equivalente à constelação do Touro. Era uma Super 
nova, e os vestígios da explosão são gases que hoje se expan 
dem pelo espaço e que conhecemos - como nebulosa M-l do Touro 
ou do ”Caranguejo”.

Ainda segundo velhas crônicas chinesas, Hi e Ilo, - 
dois astronomos de um mandarim poderoso tiveram suas cabe 
ç cí3 c g a a s jp o x* yD s terem embriagado, negligenciando s. pre­
visão, pelo período dos ”Saros”, de um eclipse-que apavorou- 
a população . Isso foi a 11 de Outubro de 215^
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Chum-Sen, escreveu o, respeito de um eclipse ocor 
rido, segundo o cálculo, a 22 de fevereiro de 719 © que se  

gundo afirmava, foi visível no Oriente medio.
Ischi-Sagale, em ozans ri0 Sol foi escondido no 

mês de t>ivam 3 houve medo e insurreição em Azur,f * A Astro­
nomia afirmas Tal se deu em 15 de Junho de - 762, visto na
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Assírií
Segundo pesquisas do Dr. Oswaldo Hiedal, um mis-s

sionário francês escreveu em seu diário anotações sobre um 
grande cometa que observou próximo ao equaaor, no mês de - 
setembro da 1607, no Ceará. Ê sabido que o grande cometa - 
de agosto e setembro de 1607 foi o Halley.

A posição dos signos zodiacais se modifica em mi 
lenios por causa do movimento da Terra e os pontos ja nao 
são os mesmos do passado. Quando por efeito de tal movimen 
to o ponto equinocial (do qual Hiparco já falava na Grécia 
antiga, entre Lh.300 e 2.100 antes de Cristo) estava em Tou 
ro, surgiu na Babilônia o culto do Tjuro, o boi Apis foi - 
considerado sagrado e na índia as vacas, idem. Na grecia - 
surgiu em Crata, o culto do Min.otauro, o qual teria sido - 
ludibriado por Teseu, herói mitológico grego, Hoje a Hist_ó 
ria demonstra que havia fundamentação, pois sacerdotes usa 
vam no famoso "labirinto” de Dedalo, pai de ícaro, másca 
ra de touro nos sacrifícios anuais de jovens.

De 2.100 A.C. a 100 D.C. o ponto equinocial, esta 
va no Carneiro, e o culto do "Passah”, ou cordeiro pascoal, 
era comum entre os hebreus. De 100 D.C. até atualidade,mais 
precisamente até por volta de 2.200 D.C. tivemos Peixes, em 
evidencia, surgiu então exatamente por 100 D.C. o peixe co­
mo símbolo dos cristãos. C orno vem os, a astronomia 4 bem an 
tiga, tendo a sua prática, mesmo que misturada ã nociva e - 
absurda astrologia, sete mil anos no mínimo e nove no máxi­
mo, Ê sem dúvida a mais antiga Ias ciências e segundo o Pro 
fessor Rubens de Azevedo, o nome nstrologia deveria ser o 
verdadeiro nome da astronomia, não tivesse sido usurpado pe 
lo pseudo-misticismo. A essa pretensa ciência, segundo o - 
mesmo prof. Rubens, deveria ser dado o nome de a s tromancia= 
adivinhação pelos as tr os •



Durante a permanência em Pernambuco, cio Conde Ho­
landês Maurício le Nassau Siegen, havia um observatório as­
tronômico na ilha de nntonio Vaz, na época, Kauricéia (Mau- 
ristadt) onde foi presenciado um eclipse en(l6¥+). L pri 
meira observação astronômica do Brasil foi feita por Mestre 
João, cirurgião da armada le Cabral, e que, segundo o Vis 
conde de Porto Beguro "Tinha presunçães de astrônomo", em - 
27 de abril de 1500, na Bahia. 0 bservatório Imperial do 
Rio de Janeiro foi fundado em I8 2 7 .  Um astrônomo chamado - 
Cruls, e pertencente ao mesmo, (Hoje Observatório Nacional) 
quando efetuava pesquisas num observatório improvisado em - 
Pernambuco, descobriu 0 famoso cometa de 1032, o qual leva- 
seu nome, D.Pedro II patrocinou a remoção do famoso meteoro 
de Bendengó, Bahia, para o Museu Nacional em 1888, tendo o 
mesmo estado na França, na exposição comemorativa do cantes, 
nário da queda da Bastilha. No ano de 1389, chegava ao Rio, 
n ovamente•

É sabido que as pirâmides do Egito eram construi- 
las com orientação astronômica, principalmente a de Qulops, 
onde 0 enquadramento da estrela Sírius numa das galerias, - 
anunciava a Ipoca invernosa e as cheias do Nilo,

Em Stonehenge, na Inglaterra foram descobertas 
formações pétreas, artificiais, em ruinas, provavelmente 
pré-históricas, cujos alinhamentos tinham relação com aua 
a r an c o s a s r r on on 1 c 0 s.

Estima-se que 0 calendário Maia tenha como marco 
inicial uma grande conjunção da Lus, Marte, Venus, Júpiter 
e Mercúrio em 25 de maio de ã82.

0 Imperador Guang-Wu-Di, segundo a história chine 
sa, passou vários Mas a meditar sobre os erros políticos e 
recusou por algum tempo 0 título de Ching após a visao de - 
um eclipse que muito 0 impressionou.

.u esposa le Guilherme, 0 Conquistador, executou « 
uma rica tapeçaria na qual figurava um cometa tido hoje, co 
mo o de Halley. Em Machu-Pichu, peru, os incas tinham um - 
observatório.

Par:, finalizar, uma ias maiores celeumas historie
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históricas provocadas pala astronomia foi quanto à questão 
da data do nascimento de Cristo. .Tida como ono zero do nos. 
so calendário atual e que não foi, certamente, no ano zero.

Para Orígenes a chamada "estrela te Belém" era - 
uma supernova. 0 grande ficcionista Árthur Clarke é de idên 
tica opinião no conto "A ESTRÊLA", Outros acreditam que te­
ria sido o cometa de Halley, visto por Matuan-Lin, observa­
dor chinês a 25 de agosto de - 12. A maioria ias opiniões - 
porém, aceita o fato de que poderia ter sido a grande con 
junção de astros em pequeníssimo espaço (menos de um grau - 
celeste) que teria sido presenciada por Kepler. A aparição 
do Halley de - 12 foi nas constelações de "Dragão Azul" 
(Escorpião) e de "Ou-Shovi-Heou" (Gemeos). As únicas super 
novas que as crônicas registraram nesta época foram a de 
13b e 173 D .C. Em compensação a conjunção Kepleriana foi - 
registrada em 1603 e segundo seus cálculos originais, foi 
uma segunda edição de -6, corrigida com auxílio dos moder­
nos planetários para -7,

He rodes segundo a História morreu no ano -1*, 
Cristo que escapou à propalada matança infantil, deve ter 
nascido antes.

0 dia 25 de Dezembro foi instituído por Justi__
_ V Aniano em 35^ D.C, E o seu calculador errou duas vezes, 

uma p or confusões de calendário e outra para coincidir con 
as "Saturnais" (Saturno na astrologia era um planeta da 
realeza, e devia fazer parte da conjunção de Kepler) e com
o "Dios natalis invicto".

Em estando correta essa dedução astronômica, es
tamos realmente no ano de 1979? © não em 1972.

Conforme o exposto, há muita cooperação mútua en

tre História e astronomia, e mais ainda pode haver para au­
mentar ainda mais o entresamante desta com as demais cien 
cias. á sabido que o elemento Ilélio foi descoberto primei­
ro nà Sol e depois nos laboratórios de química e vários ou
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XIX
outros fatos inumeráveis.

Assim como na astronomia existe a disciplina
,THistória :1a Astronomiart, na História deveria existir a
"A S T R 0 N 0 M I n  H I S f Ô R I C  A». 
*******************************************************************
0 Ĉ LCTJLO DAS MARflS EM JOÃO PESSOA (PB)

Onildo Lins de Albuquerque 
Calculista do O.A.P.

Teoricamente, a maré alta ou "preamar", deveria coincidir com 
a passagem meridiana (culijiinaçac) da Lua. Em virtude, porém, da inér

/s* b +cia da massa líquida dos mares e da conformação as enseadas, tal naorW ' iocorre. Em face da sua grande proximidade de nos, a açao da Lua ( no 
fenômenos das marés, na precessao dos equinócios, etc.) é, aproximsr- 
darnente 2,2 vezes maior que a do Sol, pelo que faremos aqui, abstra- 
çao deste.

A maré alta, como dizíamos, nao vai coincidir com a hora da cul 
minaçao do nosso satélite e, em o nosso caso, a preamar tem lugar 5 
horas depois; porisso diz-se, qm linguagem eminentemente náutica,quo 
o nosso estabelecimento do porto é de + 5 horas (i. é, precisamente 
em Cabedelo, mas praticamente válido para as nossas praias). Assim, 
quando a Lua for nova, p. ex., sendo sua culminação, em Joao pessoa 
(termo médio), às U h  20m, teremos a maré alta cerca das l6h 20m.

A sucessão completa desses movimentos de fluxo e refluxo que c_a 
ractcrizam as marés, seguirá entao este cronograma no correr do dia, 
sendo Llís la. p r e a m a r * ^ h  OOm

la. baixamar.   ........... ,10 10
2a. preamar..     .16 20
2a. baixamar.......    22 30«>

Note-se que, por aproximaçao, cada movimento dura 6h lOm,haven­
do, por dia, alternadamente, duas baixamares e duas preamares.

Se o leitor desejar maior precisão na determinação da culmina -
^  r u  .çao da Lua em Joao Pessoa (o Ôrro máximo possível será, de 1 minuto), 

recorra, ao ANU ARI 0 DO OBSERVATORIO NACIONAL do Rio de Janeiro e sub­
traia da hora da passagem meridiana para o Rio, 3^ minutos, porque 
nés estamos a E do Rio, por esta mesma razao, o Sol, cm nosso Obser­
vatório (note; nao nos referimos a Joao Pessoa), culmina 33® 21s mar- 
is cedo do que no Observatório Nacional do Rio de Janeiro.



OBSERVAIORIO HERS CHELL-EIíJSTEIN
Instalado era 10 de outubro de 1965, A rua General Joaquim de Andrade,68, 

em Fortaleza por Cláudio B. Pamplona, destina-se a uma série de trabalhos amar- 
dorísticos e à divulgação da Astronomia. 2, atualmente, sede da mais antiga sc> 
ciedade astronômica brasileira, a SOCIEDADE BRASILEIRA DOS AMIGOS DA ASTRONO - 
MA, fundada em 26 . 2.1947.

Contém um pequeno Museu Astronômico e Astronáutico com ccrca do 150 po - 
ças e uma Biblioteca de quase mil volumes 0 um completo Arquivo de tudo que se 
publica a respeito da Astronomia o ciências afins. Mantém cursos práticos do 
Astronomia para amadores e interessados.

Outorga, anualmente, medalhas aos membros que mais se destacaram om traba 
lhos teóricos ou observacionais. Uma medalha especial tem a denominação Medar- 
lha Rubens de Azevedo, om homenagem ao fundador de* S.B.A»Á»>Ç[ue foi u*11 úos pri 
moiros propulsores do estudo da cicncia dos céus no Ceará.

0 Observatório ostá aberto ao público o rocebe professôres, estudantes o 
0 público em geral.

Conta oom quatro dependências: a) Biblioteca e Arquivo; b) Parque Mctgoto 
lógico; 0 o d) duas salas oom tecto corrediço ("roll-off") que abrigam os te­
lescópios. Instrumentais 1 telescópio refletor àe lôOmm áe abertura; 1 toloscj5 
pio refletor de 120mm; 1 telescópio refrator de 130mm; 1 rofrator de 67mm e 1  
refrator de

Programas Pesquisa meteorológica, pesquisa teórica e prática de Astrono - 
mia; divulgaçao através de Exposiçocs, paleshras, conferências, 
publicações, etc. além do reportagens nor jornais c TV. Atual - 
mento o Observatório colabora, atravós de seu Diretor, oom a - 
Faculdade do Filosofia, Ciências e Lotras do Ceará, oom assistên 
cia didática c material na*'cadeira de Cosmografia,.

Membross Dr. Carlos Pamplona, profra. Evência Emília Pamplona, Jakson - 
Brandi Barbosa, Bergson C. Queirós, Thomás B. Campos, Julian 
Ferreira Lima Hull e outros,•

Intercâmbios 0 Observatório mantém correspondência 0 troca do observaçoes 
com várias entidades do país o do exterior.

Trabalhoss Participando do programa LI0N (Lunar International Observers
Network), realizou uma scric do 13 trabalhos sôbre TLPs, alguns 
dclos confirmados por outros observatórios; efetuou curva foto- 
mótrica de eclipses, tangonciamontos de satélites de Júpiter,.o 
cultaçães e trânsitos; realizou observaçoes visuais e fotográfi 
cas do Cometa dc Bennett,.

Trabalhos teóricoss Lançou algumas teorias, entre as quais % Funil Polar 
na Rolaçao Atividade Solar e Secas do Nordesto Brasileiro; 0 
Universo em forma de Pneu, Grande Período Solar Centenário, U— 
ma craterar-fantasma próxima a Plato, Tentativas do Justificação 
de alguns tipos dc TLPs, Muro ligando Aristarchus a Hcrodotus, ct 
otc. otc.

0 Observatório Herschell-Einstin ó um dos mais ativos postos de observaçao 
do país, reunindo uma equipo valiosa. Nao conta com nenhum auxílio oficial^.
******************** ********************* **************************************
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QUE VAI PELO MUNDO E...FQRA DELEl.«
O Observatório Flammarion, do nosso confrade Travnik:, de Matias M 
Barbosa, MG, acaba de ser considerado de Utilidade Pública através 
da Lei n2 67, da Câmara Municipal. A auspiciosa notícia foi muito 
bem recebida pelos'astrófilos do Brasil. Parabéns, Travnikl 
Continuam em ritmo acelerado, em Atibaia, SP, as obras do Cbserva- 
tério do Capricémio (Estaçao Monte Urania). Nossos votos para que 
Jean Nicolini logo esteja, no novo posto,"largando sua brasa"l 
Uma nova revistas THE PLANETABIAN, publicada pela International So 
ciety of Planetarium. Educators. Pranok Jettner, Editor. Suny at DJL 
bany, Albany, New Yokr, 12222,U.S.Ar US$ 6,25 p/ano (4 exemplares). 
Três novos planetóides foram descobertos no Observatério Astrofísi- 
co'da Criméia. Poram batizados com os nomes dos astronautas soviéti 
cos tragicamente falecidos durante a descida da "Soyuz" 11» Patsa -
yes( 179l)i Volkov(l790) G Dobrovolsky(l789)•
Faleceu, no dia 18 do junho, na Califérnia-do Norte, um dos maiores 
"experts" em nebulosas - Milton L. Humason, que, durante muit.os a -  
hos pertenceu ao "staff" dos observatérios Monte Wilson e Palomar 
e trabalhou ao laào de Seorge Ellery Halo, VI.S. Adams, A.H. Joy, 
Edwin P. Hubble, A.R. Sandago e Miss Ada M. Brayton. Completara 80 
anos de idade.
Foi inangurado, com a presença do Ministro da Educaçao, Jarbas Pas­
sarinho, um novo observatério brasileiros trata-so do Observàtório 
de Caeté, na Serra da Piedade, pertencenáe à Universidade Federal 
de Minas Gerais e que contará com auxílio do Gwerno do Estado,pre­
feitura de Caeté e Observatério Nacional do Rio de Janeiro. 0 novo 
Observatério possui dois telescópios "Zeiss" doados pelo MEC o re­
sultante de convênio oom a República Democrática Alema,
Por proposta do Dr. Antonio Soares Filho, ex-Presidente da Liga Lar- 
tino-Americana de Astronomia, apresentada durante 0 5S Congresso da 
entidade, que teve lugar entre 9 G 14*8.1971» f°l enviada â Univer­
sidade de Cincinati, E.U.A* uma proposta no sentido de ser dado a 
um planetoide o nome de AUGUSTO, em homenagem ao poeta paraibano 
Augusto dos Anjos, cm cujos versos so encontram belíssimas imagens 
astronômicas, •
Eis a atual Junta Diretora da Liga Latino-Americana de Astronomia; 
Presidente s Jacques Bellenadj Secretário Gorais Gabriol Castanosj 
Secretário de Publicaçõess Ramén Gutiérrez, membros da Asociacién 
Chilena de Astronomia y Astronáutica.
A Universidade Federal da Paraíba pretende instalar dentro om bre­
ve um Laboratório do Energia Solar. Foi exposta a "maquetto" do La 
boratério, executada no Observatério Astronômico da Paraíbanpelo 
professor Rubens de Azevedo. A idéia surgiu*durante 0 Primeiro En­
contro Nacional de Astronomia, realizado em S. Gonçalo, Paraíba, 
por motivo da apresentaçao de um trabalho sobre o aproveitamento 
da energia solar apresentado pelo professor*Júlio Goldfarb, da UPPb. 
0 Diretor do Laboratório é 0 Dr. Cleantho da Câmara Torres, do De­
partamento de física da mesma universidade.
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